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      COISAS QUE VOCÊ NÃO SABE SOBRE OS HERÓIS




      Um herói de verdade toca flauta.




      Um herói de verdade sempre carrega um pente de sobrancelha.




      Um herói de verdade exala um leve aroma de melão.




      Será que alguma dessas coisas é verdadeira? Depende do herói sobre o qual se estiver falando, claro. Mas você pode encontrar todas essas definições de “herói” — e muito mais — no manual de instruções de como se tornar um herói, escrito pelo príncipe Duncan, do reino de Sylvaria. O título original escolhido por Duncan era O guia do herói para salvar o seu reino, mas ele chegou à conclusão de que era específico demais. Por isso acabou mudando para O guia do herói para tudo no mundo todo. Mas isso gerou o problema inverso. Então, acabou optando por O guia do herói para se tornar um herói.




      Agora, você deve estar se perguntando quem é esse tal príncipe Duncan e o que o torna um especialista em heróis. Ao que respondo dizendo que talvez você não tenha lido o livro anterior a este. Talvez seja melhor dar uma olhada nele antes.
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      Fig. 1
Duncan, autor




      No entanto, mesmo que você já saiba quem é o príncipe Duncan, talvez ainda esteja se perguntando o que o torna um especialista em heróis. E essa é uma boa pergunta. Duncan é um ex-Príncipe Encantado, obviamente, mas tem cerca de um metro e meio de altura, se distrai com esquilos e tem a tendência de trombar com paredes. Isso se parece com um “herói” para você? Não que qualquer um dos companheiros dele da Liga dos Príncipes se encaixe em sua definição de herói: o príncipe Gustavo tem problemas para controlar a agressividade; o príncipe Liam se irrita facilmente com princesas mimadas; o príncipe Frederico coleciona colheres e considera a “sujeira” seu maior inimigo. E, mesmo assim, a Liga dos Príncipes conseguiu salvar não um, mas cinco reinos dos planos diabólicos de uma bruxa malvada.




      Isso por acaso faz deles heróis? Duncan certamente pensa que sim, como se pode constatar na introdução de seu livro.
      



      Olá! Sou o príncipe Duncan, de Sylvaria. Talvez você se lembre de mim de algumas das canções dos bardos, como A história da Branca de Neve ou Cinderela e a Liga dos Príncipes. Apesar de o meu nome não ter sido mencionado na primeira, e a segunda estar repleta de fatos incorretos. Por exemplo, eu não escapei do rei Bandido por meio da mágica do “anel voador”, como sugere a canção, mas simplesmente caí do telhado.




      Pelo menos uma coisa é certa: eu sou um herói. Mas sabia que antigamente eu não tinha a menor noção de que era um? É sério. Na verdade, eu me achava um fracassado. Ao menos era isso que todos me diziam. Mas, depois que entrei para a Liga dos Príncipes ao lado dos meus grandes amigos Liam (o príncipe da Bela Adormecida), Frederico (o da Cinderela) e Gustavo (o da Rapunzel), enganei trolls, derrotei o gigante, domei o dragão e acabei com a bruxa malvada, qual-era-mesmo-o-nome-dela?, sem derramar uma única gota de suor. Porque transpirar é nojento.




      — Trecho de O guia do herói para se tornar um herói, de autoria do príncipe Duncan, de Sylvaria, também conhecido como Príncipe Encantado (o da Branca de Neve)




      É certo que a descrição de Duncan dos acontecimentos omite alguns detalhes. Mas pelo menos seu relato é mais preciso que a versão contada na famosa canção de um bardo sobre aquele episódio com a bruxa (citada anteriormente por Duncan) que tornou a Liga popular:




      Ouçam, meus queridos, uma história de arrepiar,




      Sobre um bando de príncipes, outrora de encantar.




      Era uma vez a bela Cinderela que a todos reuniu




      Para juntos a poderosa bruxa enfrentar.




      A malvada velha sem nome a todos nós, bardos, prendeu




      E as nossas melodiosas oitavas ameaçou silenciar.




      Deixar o mundo sem música! Era a sua meta final.




      Mas Cinderela acabaria com aquele jogo do mal.




      Para a missão ela sabia quais aliados convocar:




      Liam, Frederico, Duncan e Gustavo.




      Nenhum era covarde de tremer ou estremecer




      Pois da ousada Liga dos Príncipes todos faziam parte.




      Com a dama como líder partiram os heróis




      Rindo e sorrindo por entre florestas sem sóis.




      — Da canção Cinderela e a Liga dos Príncipes, de Penaleve, o Melífluo, bardo real de Harmonia




      Praticamente nada disso está correto.




      Não que isso importe. Embora Penaleve de fato tenha transformado os ex-Príncipes Encantados em heróis famosos com esse pequeno verso, ele rapidamente desmoralizou todos eles com sua nova canção, habilmente intitulada de O vexame da Liga dos Príncipes.




      A comemoração desses poderosos guerreiros




      Acabou de repente, para grande tristeza deles mesmos.




      Pois o rei Bandido (que umas palmadas merecia levar)




      Nas costas deles a estátua da Liga foi roubar.




      Bandido fez dos príncipes seus brinquedos,




      Mas de um menino de dez anos o que se podia esperar?




      — Da música O vexame da Liga dos Príncipes, de Penaleve, o Melífluo




      Essa última é basicamente verdadeira. Enquanto os príncipes colhiam os louros por terem vencido a bruxa, Deeb Rauber, o jovem rei Bandido, humilhou o grupo ao roubar descaradamente o monumento erguido em homenagem à vitória deles.




      A Liga dos Príncipes sumiu do mapa depois disso. Oficialmente, nunca chegaram a se separar, mas acharam por bem se manter distantes dos holofotes por um período. Gustavo resolveu dar um tempo em Sturmhagen, apesar de seus irmãos continuarem levando a fama pelos feitos heroicos dele. Duncan voltou para sua cabana na floresta, em Sylvaria, para trabalhar em seu livro (uma escolha que muito agradou sua esposa, Branca de Neve). E Liam, ainda fugindo de sua noiva nervosa, Rosa Silvestre, seguiu para Harmonia, lar de seu amigo Frederico — e da noiva dele, Ella (também conhecida como Cinderela).




      Mas não se preocupe. Não demorou muito para que os príncipes se reunissem mais uma vez e colocassem o destino do mundo todo em risco. É esse o tipo de coisa que eles fazem.




      Tudo começou em Harmonia, onde um momento de distração de um príncipe desencadeou uma série de eventos que obrigará a Liga toda a enfrentar um arriscado desafio — um desafio no qual vidas e calças serão perdidas. E, caso você esteja de fato em dúvida se os nossos heróis conseguirão cumprir esta missão, talvez seja melhor nem dar uma olhada no título do capítulo 28.
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      Fig. 2
Estátua, roubada
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      O HERÓI TEM PÉS ESTREITOS




      O caminho para se tornar um herói será repleto de perigos, riscos e adversidades. Mas tudo valerá a pena no final, quando alguém escrever uma canção incorreta sobre você.




      — O GUIA DO HERÓI PARA SE TORNAR UM HERÓI




      Frederico nem sempre foi um caso perdido. É verdade que durante a maior parte de sua vida seus criados removeram a casca de suas torradas, e uma vez ele desmaiou só de pensar que tinha uma farpa espetada no dedo (na realidade, era farelo de biscoito). Mas então ele entrou para a Liga dos Príncipes e se manteve firme diante de bandidos, gigantes, trolls e bruxas. E, se você tivesse visto ele se jogar sob uma pilastra de mármore desmoronando só para salvar a vida de um amigo, chegaria à conclusão de que ele superara seu Medo de Tudo. Mas, apenas dez meses depois daquela experiência de quase morte, lá estava Frederico, correndo feito louco pelos corredores do palácio real e berrando como um leitão assustado.




      — Você não pode correr para sempre — gritou seu perseguidor. — Já posso ouvir você ofegar.




      — Sei disso — Frederico respirou com dificuldade. O pálido e esguio príncipe se enfiou em um canto, agachou atrás de um enorme vaso de cerâmica e escondeu a ponta da espada atrás de um imbé verde e viçoso. — Aha! — gritou ele, espiando por entre as folhas. — Ganhei.




      O príncipe Liam se deteve diante da imensa planta ornamental, abaixou a espada e balançou a cabeça. Sua longa capa vinho esvoaçou em suas costas.




      — Frederico — disse ele. — Você sabe que, se fosse uma luta de verdade, eu poderia facilmente cortar essa planta e alcançar você. É um arbusto, não um escudo de ferro.




      — Creio que tecnicamente o imbé seja uma árvore, mas reconheço seu argumento — disse Frederico, levantando e ajeitando o cós da calça enfeitado com ouro e o colarinho do paletó de veludo azul-bebê (seu “traje de exercícios”). — Porém isso não é uma luta de verdade. E, neste caso, o imbé é um local perfeitamente seguro para se esconder. Por isso, eu diria que levei a melhor.




      — Não, não levou — retrucou Liam. — Você venceu porque mudou as regras. Sabia que eu não atacaria a planta, porque não quero ouvir outro sermão do seu pai por ter “estragado uma folhagem real”. Mas, durante esses exercícios de treinamento, não sou eu mesmo; faço o papel do bandido. Um cara malvado que quer ferir você. Como vai aprender a se defender se não levar essas lutas a sério?




      — Ele tem razão, Frederico — disse Ella, noiva do príncipe Frederico e também aluna de esgrima do príncipe Liam, e que se apressara em disparada pelo corredor para testemunhar o momento final do “duelo” entre os dois. Ela balançou a cabeça. — Você não podia nem ter saído da sala de treinamento.




      — Mas não há lugar para se esconder na sala de treinamento — argumentou o príncipe.




      — Essa é a ideia — disseram ao mesmo tempo Liam e Ella, então se olharam e riram.




      — Observe — disse Ella a Frederico. — É isso que você aprende quando se dedica. — Rapidamente, ela sacou o florete que pendia na lateral de seu corpo e avançou sobre Liam.




      — Opa! — exclamou Liam. Ele foi pego de surpresa, mas ergueu sua espada bem a tempo de se defender do ataque de Ella. — Boa velocidade — disse, revidando o ataque.




      — Obrigada — respondeu Ella, bloqueando o golpe com habilidade.




      Espadas ressoavam enquanto a garota e Liam se sucediam nos ataques. Mas Liam era mais rápido e começou a fazê-la recuar rumo ao corredor.




      — Cuidado com a lamparina! — berrou Frederico. — Foi a minha bisavó que fez! Bem, ela comprou. Um criado comprou, na verdade... — Sua voz ficou para trás.




      Ella estava encurralada contra a parede. Mas, quando Liam balançou a espada, ela mergulhou por baixo da arma e saiu deslizando de joelhos pelo piso de mármore encerado, saltando para ficar em pé vários metros adiante.




      — Belo movimento — elogiou Liam, com uma sobrancelha erguida. — Eu acho que não conseguiria deslizar tão longe com um único movimento.




      — Graças a essa calça — disse Ella, apontando para a calça de cetim drapeado. — Eu mesma que fiz. — Ela deu uma cambalhota em direção a Liam, e sua trança castanha girou no ar. Liam deu um salto, apanhou um candelabro e o agitou de um lado para outro para se proteger dos ataques.




      — É cristal de verdade! — gritou Frederico.




      Liam aterrissou bem atrás de Ella.




      — Buuuu! — disse ele.




      Ella deu um chute na altura do abdômen de Liam que o fez cambalear até trombar na parede oposta.




      — Cuidado com a tapeçaria — alertou Frederico. — Narra a história do criado de minha bisavó comprando a lamparina.
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      — Desculpe — disse Ella a Liam. — Eu machuquei você?




      — Ha! — exclamou Liam com um sorrisinho. — Bons reflexos. Você progrediu bastante.




      Ella ajeitou a tapeçaria, puxou um fio solto e então avançou sobre Liam desferindo uma série de golpes, todos aparados por ele com destreza.




      — Um grande progresso, talvez — disse ele. — Mas não em todos os aspectos.




      Quando a energia de Ella começou a dar sinais de enfraquecimento, Liam decidiu que era hora de uma pequena exibição. Ele executou uma manobra com um giro ágil, a capa esvoaçando em suas costas. Ella agarrou a capa assim que esta passou flutuando à sua frente, fazendo-o perder o equilíbrio. Liam caiu de joelhos, e Ella, rindo, tocou o peito dele com a ponta da espada.




      — Parece que finalmente eu venci — disse ela.




      — Não é justo — interferiu Frederico. — Não acabamos de combinar que neste momento ele não é o príncipe Liam? Ele está fazendo papel de bandido. Você não pode usar a capa dele contra ele mesmo.




      — Um vilão pode usar capa — disse Ella.




      — Claro — acrescentou Liam. — Muitos usam.




      — Quem? Ninguém nunca viu — falou Frederico. — Agora você também vai dizer que os vilões sempre elogiam enquanto tentam matar o adversário? E que se exibem com piruetas exageradas no meio de uma batalha? Assuma que você não estava levando essa luta a sério, Liam. Não acho que esteja julgando Ella e eu do mesmo modo.




      Ella se aproximou de Frederico e pousou o braço musculoso em torno dos ombros ossudos dele.




      — Pare com isso, Frederico — disse alegremente. — Não fique com ciúme.




      — Ciú... humm, o quê? Ciúme? — gaguejou Frederico. — Por que você diria uma coisa dessas? Ciúme de quem?




      Há meses, Frederico vinha tentando ignorar o fato de que Liam e Ella pareciam ter sido feitos um para o outro. Eles tinham os mesmos interesses (monstros, espadas, monstros com espadas). Gostavam dos mesmos passatempos (salvar pessoas, subir nas coisas, fazer flexões do nada). Tinham o mesmo espírito ousado e valente. Mas Ella deveria ser a noiva de Frederico. Ela era a Cinderela que se tornara amada por causa das canções e histórias dos bardos, e Frederico era o Príncipe Encantado por quem ela havia se apaixonado naquele famoso baile. Mas ele também era o homem cuja vida era tão entediante que Ella o abandonara em busca de aventuras.




      Foi a jornada de Frederico para reatar com Ella que, em primeiro lugar, acabou levando à fundação da Liga dos Príncipes. Ele queria impressioná-la com seus atos heroicos — e conseguiu. Mas, naquela aventura, também acabou a apresentando a seu amigo Liam. E agora que tanto ela quanto Liam viviam no palácio real com ele, nenhum dos dois partilhava dos interesses de Frederico (artistas, bolinhos, artistas que decoravam bolinhos) ou de seus passatempos (colheres adornadas, poesia, bordados). Mesmo assim, Frederico queria que Ella reparasse nele. De todas as mulheres que ele tinha conhecido — e dúzias faziam fila para dançar com ele no baile real todos os anos —, nenhuma chamara tanto sua atenção quanto Ella. Nenhuma mulher que ele conhecera em qualquer outro lugar. Bem, na verdade, houve uma outra... mas Frederico não sabia se um dia voltaria a vê-la.




      — Só estou dizendo que você não precisa ficar com ciúmes das minhas habilidades de espadachim — explicou Ella. — Aprendi rápido. Mas você também vai melhorar. Tenho certeza disso.




      — Eu não tenho tanta certeza — disse Frederico. — Olha, talvez eu nunca venha a me tornar um bom duelista. Mas tudo bem. Venho dizendo isso a vocês há meses: não sou um cara de espadas. Mas isso não significa que não posso ser útil. A inteligência é minha arma. As palavras são a minha munição. Você me ajudou a perceber isso, Liam.




      — Você tem toda razão — disse Liam. — Ninguém é melhor do que você para escapar de uma briga na base da conversa. Mas, se um inimigo não lhe der a oportunidade de soltar o verbo, você precisa saber se defender.




      — É aí que você permite que a sua lâmina conduza a conversa — disse Ella entre dentes.




      Tanto Frederico quanto Liam ficaram boquiabertos.




      — E pensar que eu fiquei preocupado quando ela partiu sozinha para a floresta — disse Frederico.




      Liam deu um cutucão no braço de Frederico.




      — Vamos lá, vamos tentar outra vez — disse ele. — Veja, estamos vivendo como eremitas aqui há quase um ano. Tenho certeza de que a canção O vexame da Liga já foi esquecida pela maioria das pessoas.




      — A cozinheira estava cantando essa música hoje no café da manhã — comentou Frederico.




      — Eu disse a maioria das pessoas — argumentou Liam. — A questão é que já está na hora de sairmos e começarmos a nos redimir. E, se você pretende se aventurar comigo de novo, preciso me certificar de que sabe se virar em uma briga. Usando a espada.




      Liam se colocou em postura de esgrima e esperou Frederico fazer o mesmo.




      — Devíamos pelo menos voltar para a sala de treinamento — disse Frederico. — Acho que este corredor já viu ação suficiente por hoje.




      (Aquela tinha sido, sem sombra de dúvida, a experiência mais emocionante já presenciada por aquele corredor. Antes disso, o maior suspense que ocorrera ali foi quando dois criados saíram à procura de uma abotoadura desaparecida. Levou quarenta e sete segundos para que a encontrassem.)




      — Você se preocupa demais, Frederico — disse Liam.




      Frederico suspirou e ergueu a espada.




      — Tudo bem, mas quero declarar que... opa!




      Liam começou a desferir vários golpes rápidos contra Frederico, e, para surpresa geral, o príncipe conseguiu se proteger de todos eles. Ele tinha um sorriso eufórico no rosto enquanto girava a espada de um lado para o outro para se defender de cada um dos ataques do amigo. E então seu pai apareceu.




      — O que é que está acontecendo aqui? — vociferou o rei Wilberforce à medida que avançava a passos largos pelo corredor.




      O som daquela voz grave e profunda quebrou completamente a concentração de Frederico.




      — Pai! — exclamou ele, virando a cabeça exatamente no momento errado. A ponta da espada de Liam talhou a bochecha de Frederico. O príncipe gritou, largou a arma e levou a mão ao rosto, cobrindo o ferimento.




      — Me desculpe! — ofegou Liam.




      — Você está bem? — perguntou Ella, se apressando até o noivo.




      O rei caminhou até eles furioso, dúzias de medalhas de metal balançavam em seu peito a cada passada pesada.




      — O que vocês fizeram com o meu filho?




      — Foi um acidente — bradou Liam.




      — Foi apenas um arranhão, pai — falou Frederico. Ele verificou a ponta dos dedos, aliviado ao ver apenas um pontinho vermelho. Se houvesse um pouco mais de sangue, ele provavelmente teria perdido a compostura, o que ele não desejava que acontecesse na presença do pai. — E, sinceramente, isso nunca teria acontecido se o senhor não tivesse gritado e me distraído.




      — O que fiz para merecer tamanho desrespeito? — perguntou o rei Wilberforce, parecendo alarmado. — Eu, o soberano deste reino, que ao ver meu único filho sendo atacado por um desordeiro ordenei que a violência cessasse. Mereço o desprezo por isso?




      — Um desordeiro, pai? — indagou Frederico. — Liam vive conosco há quase um ano.




      — Sei quem ele é — desdenhou o rei. — Um suposto Príncipe Encantado exilado por seu próprio povo, odiado por todos pelo modo como tratou sua Bela Adormecida. Um homem a quem ofereci, contra a minha melhor intuição, nada além de hospitalidade. E um desordeiro que retribui minha gentileza tirando um bife do meu filho.




      — Vossa Alteza — disse Liam. — Agradeço toda a gentileza com a qual me tratou. E, como já tentei explicar antes, os boatos sobre Rosa Silvestre e mim não são verdadeiros. Ela espalhou todas aquelas mentiras para que eu voltasse atrás, pois me recusei a casar com ela. E certamente o senhor sabe que nunca tive a intenção de ferir Frederico. Eu estava apenas...




      — Ah, sei bem que provavelmente não era sua intenção feri-lo — disse Wilberforce. — Mas isso é problema seu. Você acha que Frederico pode fazer coisas que ele simplesmente não pode. Colocar meu filho em perigo parece ser um passatempo para você. Vai negar que você quase fez com que ele fosse morto naquele fiasco com aquela bruxa infeliz?




      Liam não disse uma única palavra. Nem Frederico, que, se fosse uma tartaruga, teria naquele momento escorregado alegremente para dentro do casco.
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      Fig. 3
Rei Wilberforce




      O rei olhou para os três por cima do nariz.




      — Não haverá mais brincadeiras de espada dentro deste palácio — declarou. — Ou em qualquer outro local dentro da propriedade, estamos entendidos?




      — Mas, pai... — iniciou Frederico.




      — Majestade — interveio Liam. — Frederico está quase ficando... — Ele não conseguiu dizer “bom”. — Ele está melhorando. Com mais treinamento, ele poderia...




      — Não haverá mais treinamento! — repreendeu Wilberforce. Seu bigode perfeitamente aparado se curvou durante sua fala, e uma gota de saliva respingou em uma fita de seda violeta sobre seu peito, deixando um pontinho molhado do tipo jamais visto antes em nenhum rei de Harmonia. — Não abuse, erintiano, ou não hesitarei em revogar o convite que graciosamente estendi a você. Se eu vir você, ou qualquer um dos três, com uma arma na mão, você será expulso. Não apenas do meu palácio, mas de todo o reino de Harmonia. — Wilberforce deu meia-volta e caminhou pisando firme pelo corredor. — Frederico, vá para a enfermaria imediatamente — acrescentou enquanto se afastava. — Certifique-se de que esse corte horroroso não deixará cicatriz.




      Frederico baixou os ombros e sentou na beirada do vaso do imbé.




      — Desculpe — disse ele.




      — Você não tem do que se desculpar — respondeu Ella, se sentando ao lado dele. Ela passou o braço em volta do noivo e lhe deu um apertão. — Você não fez nada de errado. E, ei, sempre que precisar de ajuda com o velho rei resmungão, é só pedir.




      — Obrigado, Ella — agradeceu Frederico, recostando a cabeça no ombro dela. — Você é muito gentil.




      Liam desviou o olhar. Sentindo o desconforto do amigo, Frederico se pôs de pé.




      — Só estou envergonhado por tudo que aconteceu — disse ele. — Vou para a cama mais cedo. Divirtam-se. — E saiu correndo pelo corredor, deixando Ella e Liam sozinhos.




      Liam abriu a porta dupla de vidro e saiu em uma adornada sacada de mármore.




      — Eu não devia estar aqui — disse, soltando lentamente o ar enquanto observava o sol se pondo rapidamente. — Abusei da hospitalidade.




      — Mas você não pode voltar para Eríntia — disse Ella, se juntando a ele no lado de fora.




      Ela olhou para Liam sob o brilho quente das lanternas sendo acesas ao longo dos jardins do palácio, logo abaixo. Sua imagem de herói era quase ridiculamente perfeita: tez bronzeada, olhos verdes penetrantes, queixo anguloso, uma bela capa e brilhantes cabelos negros, ambos flutuando atrás de seu corpo com a brisa de fim de primavera. Ele estava parado, como costumava ficar, com as mãos nos quadris e a cabeça virada, como se estivesse aguardando um escultor invisível terminar de esculpir sua estátua. Era o tipo de coisa sobre a qual Ella adorava provocá-lo, mas ela estava preocupada demais para brincar.




      — Quer dizer, você continua não querendo se casar com Rosa Silvestre, certo?




      — Precisa mesmo perguntar? — respondeu Liam. A princesa Rosa Silvestre de Avondell, de quem ele estava noivo desde os três anos de idade, possivelmente era a pior pessoa que ele já tinha conhecido (e Liam conhecia muita gente perversa, incluindo a bruxa que quis explodi-lo ao vivo diante de uma plateia). Mas nenhuma pessoa no reino de Eríntia (exceto sua irmã mais nova, Lila) parecia preocupada com a felicidade dele. Todos pensavam apenas nas minas de ouro de Avondell, às quais Eríntia passaria a ter acesso depois do casamento de Liam e Rosa Silvestre. O povo de Eríntia já era rico o bastante, mas sempre estivera em segundo lugar em relação a Avondell. E, quando se é ganancioso e mesquinho como a maioria dos erintianos, o segundo lugar nunca é bom o bastante. — Não faço a menor ideia de quando vou poder pisar na minha terra natal novamente. Tenho procurado me manter o mais distante possível de Avondell. Não vou permitir que a família de Rosa Silvestre ou a minha me forcem a casar com ela.




      — Para onde você vai, então? — perguntou Ella. E começou a fazer o que sempre fazia quando ficava ansiosa: limpeza.




      — Sabe, eles têm criados para fazer isso — disse Liam quando viu que ela estava raspando fezes de passarinho da balaustrada.




      — Desculpe, mas é difícil se livrar dos velhos hábitos — comentou ela, então se virou para olhar nos olhos dele. — Fique aqui.




      — As coisas ficaram meio estranhas, você não acha? — indagou ele timidamente.




      — Como assim? — Ella perguntou de volta, apesar de saber muito bem a que ele estava se referindo.




      Liam suspirou.




      — Qual é a situação aqui? Presumo que você e Frederico ainda vão se casar.




      Ella olhou para os criados que trancavam os portões do palácio três andares abaixo.




      — Honestamente, ele e eu não falamos sobre isso há um bom tempo. É uma pergunta meio bizarra para ser feita durante o almoço: “Ei, lembra quando você me pediu em casamento e eu aceitei? A proposta ainda está de pé?” Não sei, talvez eu não tenha perguntado porque não tenho certeza de qual resposta quero ouvir.




      — Entendo — comentou Liam. — Vocês ainda estão noivos. Assim como Rosa Silvestre e eu.




      — Ah, pare com isso — disse Ella, estreitando os olhos. — Não é como você e Rosa Silvestre. Eu amo o Frederico. Ele é um amigo querido e um ser humano maravilhoso.




      — Sei disso — Liam se apressou em dizer. — Também gosto muito daquele sujeito. É por isso que a última coisa que quero fazer é magoá-lo. — Liam se virou e ergueu os olhos para as estrelas que começavam a despontar no céu azul-celeste. — Já decidi. Partirei amanhã de manhã.




      — Mas... — começou Ella. Havia tantas coisas que queria dizer a Liam e tantas outras que sentia que não podia dizer. — Mas tínhamos tantos planos. Pretendíamos expulsar as corujanas que infestam o oeste de Cardorraso; rastrear o Espectro Cinzento em Flargstagg; acabar com as gangues de duendes que dominam o leste de Cardorraso...




      — Sim, você e eu tínhamos planos — concordou Liam. — Você acha mesmo que Frederico um dia estará pronto para atividades perigosas como essas?




      — Mas...




      — Não se preocupe. Voltarei para o casamento.




      Ella voltou para dentro do palácio. Não podia permitir que Liam fosse embora desse jeito, mas, por outro lado, sabia que ele era nobre demais para interferir no relacionamento de Frederico com o pai — ou no relacionamento de Frederico com ela. Sozinha, nunca vou conseguir convencê-lo a ficar, pensou. Ele precisa ouvir isso de Frederico.
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      Em seu quarto muito majestoso, Frederico se encontrava sentado em uma confortável poltrona diante de sua penteadeira, a cabeça inclinada para trás enquanto Reginaldo, seu criado pessoal de longa data, esfregava no ferimento em seu rosto uma substância pegajosa que ele disse se tratar de tintura de cardo-tomilho.




      — Você realmente precisa passar esse negócio? — perguntou Frederico. — É grudento. Nunca gostei de coisas grudentas. Estou certo de que você se lembra daquele incidente com o algodão-doce.




      — O unguento vai ajudar na cicatrização, milorde — disse o alto e elegante criado. — Mas desconfio de que esse pequeno arranhão não seja a maior de suas preocupações neste momento.




      Frederico olhou o velho amigo nos olhos.




      — Por que meu pai é tão cruel? — perguntou. — Achei que já tivesse provado a ele que sou capaz. Mas, ainda assim, ele me trata como se eu fosse criança. Insiste em me manter trancafiado, amedrontado.




      Reginaldo se sentou na beirada da luxuosa cama de dossel de Frederico.




      — Que importância tem isso? O senhor sabe perfeitamente do que é capaz. Assim como seus amigos. E lady Ella.




      Frederico balançou a cabeça.




      — Não estou tão certo quanto a Ella. Ainda não acho que ela esteja muito impressionada comigo. Como poderia estar quando Liam...




      — Quando Liam o quê? — perguntou Reginaldo.




      — Nada — respondeu Frederico e distraidamente começou a borrifar uma água de colônia. — O fato é que Liam está tentando me transformar em um herói de verdade, então, naturalmente, meu pai não o suporta. É apenas uma questão de tempo para Liam ser expulso. Meu pai fará de tudo para garantir que eu não destrua sua imagem real perfeita.




      — O rei não é tão mal assim — disse Reginaldo com simpatia.




      — Você está falando do homem que me manteve sob controle quando eu era criança contratando um tigre de circo para me aterrorizar.




      — Tem razão — concordou Reginaldo. — Mas o que estou tentando dizer é que os motivos do rei podem não ser tão cruéis quanto o senhor imagina. Já está na hora de saber a verdade sobre o que aconteceu com sua mãe.




      — Eu já sei. Ela morreu quando eu era bebê — disse Frederico. — Uma crise fatal de alergia a pó. Isso pode ser hereditário, por isso lavo minhas mãos quinze vezes ao dia.




      — Não, Frederico. Essa é a história que seu pai levou a público — contestou Reginaldo. — Aventura pode não ser bem-vinda nos corredores deste palácio atualmente, mas nem sempre foi assim. A rainha Anaberta costumava prender uma espada nas costas e sair em busca de um tesouro perdido atrás do outro.




      — Você não pode estar falando sério — disse Frederico, tentando digerir aquilo. — Meus pais? Aventureiros? Pelo menos isso explicaria como meu pai ganhou todas aquelas medalhas.




      — Ha! — Reginaldo não conseguiu segurar o riso. — Seu pai condecorou a si mesmo com todas aquelas medalhas. Não significam nada. Você já leu o que está gravado nelas? Uma é pelo campeonato de amarelinha. Não, a sua mãe era a única aventureira da família. O rei odiava isso. Mas nem mesmo as objeções dele conseguiram deter a rainha Anaberta. Logo após seu nascimento, ela ouviu falar de uma lenda sobre um patinho de ouro maciço que, supostamente, estava escondido nas ruínas de um templo antigo, no deserto de Dar. Ela desejava aquela imagem de valor inestimável para você.




      — Eu gosto de patinhos — disse Frederico em um tom amargo.




      — Ela recrutou um pequeno grupo de soldados, partiu para Dar e nunca mais voltou.




      — Nunca mais voltou? Isso quer dizer que é possível que ela ainda esteja viva? — perguntou Frederico cheio de esperança.




      — Infelizmente, não. Um dos soldados voltou mancando semanas depois, o único sobrevivente. Ele contou como eles acidentalmente caíram em uma armadilha e o templo todo veio abaixo, soterrando o grupo. Ele só conseguiu escapar porque estava carregando a bagagem de sua mãe e, por isso, vinha mais atrás. Sua mãe nunca viajou com pouca bagagem.




      — Não posso acreditar nisso — falou Frederico. — Parece uma das histórias de Sir Bertram, o Pomposo.




      — Não parece uma história de Sir Bertram — disse Reginaldo. — As “aventuras” de Sir Bertram giram em torno de temas como escolher meias e adicionar a quantidade certa de pimenta a um cozido. Sua mãe perdeu a vida! Enquanto caçava um tesouro. Em uma armadilha camuflada em antigas ruínas. Estou certo de que a morte dela está ligada à atitude superprotetora de seu pai. Ele não quer perdê-lo do mesmo modo.




      — Uau — disse Frederico. — Agora, estou me sentindo meio culpado.




      — Não se sinta — Reginaldo acrescentou rapidamente. — O senhor precisa viver sua própria vida e fazer as coisas do seu jeito. Afinal, o sangue de sua mãe corre em suas veias. O senhor precisava saber disso, e já estava na hora de finalmente conhecer a história toda.




      Uma batida à porta os interrompeu.




      — Frederico? — Era Ella.




      Reginaldo abriu a porta para que ela entrasse.




      — Boa noite, milady. Eu já estava de saída. — O criado se despediu de Frederico com um aceno formal e saiu.




      — Feche a porta e venha até aqui — sussurrou ansiosamente Frederico. Ele estava tremendo de pé na beirada da cama.




      — O que foi? — ela perguntou, curiosa para saber o que o deixara naquele estado.




      — Minha mãe morreu tentando roubar um patinho de ouro para mim!




      — Minha nossa. Isso é... Sinto muito, nem sei o que dizer.




      — Acabei de descobrir — ele continuou. — Ela era uma aventureira, uma heroína de verdade. A minha mãe, você consegue acreditar nisso? É fascinante. Sabe, provavelmente é por isso que gosto tanto de gente como você e Liam.




      — Liam! Foi por causa dele que vim falar com você. Ele vai partir amanhã!




      — Amanhã? Mas para onde ele vai?




      — Para lugar nenhum. Vai sair vagando pelo mundo ou algo assim. Ele acha que abusou de sua hospitalidade.




      — Bem, talvez para o meu pai. Mas definitivamente não para mim. Preciso lhe contar a nova revelação sobre minha mãe. Isso poderá ajudá-lo a entender por que meu pai age daquele jeito.




      — Vamos — disse Ella, puxando Frederico pela mão. E eles se apressaram de volta para a sacada onde ela tinha deixado Liam.
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      Talvez eu possa morar com Gustavo, pensou Liam, enquanto observava da sacada um pedaço escuro da lua. Não, a quem estou tentando enganar? Ele cortaria todas as minhas capas enquanto eu estivesse dormindo.




      Um súbito estalo o desviou de seus pensamentos. Ele olhou para a esquerda e viu algo brilhando na balaustrada da sacada. Ao examinar mais de perto, constatou que se tratava de um gancho de metal de várias pontas.




      — O quê...?




      Liam espiou por cima da balaustrada. Uma corda descia até o jardim, mas não havia ninguém pendurado a ela. Ele pousou a mão na espada, mas, antes que tivesse tempo de sacá-la, foi golpeado na cabeça por um curto e pesado porrete.




      Ella e Frederico surgiram na porta da sacada bem a tempo de ver de relance um homem encapuzado escalando uma corda até o topo do telhado do palácio. O invasor levava Liam, inconsciente, sobre o ombro.




      — Liam! — gritou Ella, e correu para a sacada para agarrar a corda do invasor. — Solte ele — continuou gritando enquanto chacoalhava a corda para frente e para trás.




      — Pare com isso — resmungou o estranho quando suas botas escorregaram da parede. Por uma fração de segundo, ele ficou pendurado, mas logo em seguida conseguiu se apoiar. Ele encarou Ella lá embaixo. — Pense bem. Você não vai querer que eu deixe seu amigo cair de uma altura dessas.




      Em um segundo, ele estava na beirada do telhado e desaparecia de vista.




      — Frederico, segure firme a corda — ordenou Ella. — Vou atrás dele.




      — Eu deveria chamar os guardas — argumentou Frederico, mas mesmo assim segurou a corda. Ella estava na metade da escalada até o telhado quando o raptor chutou o gancho que a prendia. Ella, a corda e o gancho de ferro caíram em cima de Frederico.




      — Porcaria — resmungou Ella. — Vamos pegá-lo do outro lado! — A garota se pôs de pé com um pulo e sacou o florete. Mas foi detida no meio do caminho pelo rei Wilberforce e quatro guardas reais.




      — Brincadeira de espada. Eu sabia — disse o rei. — Assim que ouvi o barulho, disse a mim mesmo: “Lá vão eles mais uma vez”. Eu sabia que desobedeceriam às minhas ordens, mas, francamente, esperava que conseguissem aguentar mais que vinte minutos.




      — Ninguém aqui está brincando, Vossa Alteza — disse Ella apressada. — Isso é pra valer. Liam acabou de ser raptado.




      O rei Wilberforce riu.




      — Eu honestamente duvido. Não acontecem crimes dentro das muralhas do palácio real de Harmonia.




      — Nós vimos, pai — insistiu Frederico. — Um homem encapuzado acabou de pegar Liam e escalou até o telhado usando uma corda.




      — Ah, então ele é um raptor alado? — o rei abriu um sorriso sarcástico.




      — O senhor o está deixando escapar — berrou Ella.




      — É sério, pai, por favor, mande os guardas aos portões! — implorou Frederico. — Talvez você ainda consiga deter o criminoso antes que ele saia do território do palácio!




      Wilberforce soltou uma longa e demorada bufada.




      — Se significa tanto assim para você. — O rei se voltou para os guardas. — Vocês dois, saiam em busca de algum rastro dessa mágica criatura alada.




      Uma dupla de guardas se curvou em reverência e saiu marchando.




      — E nós vamos para este lado — Ella disse ao se virar para a direção oposta.




      — Detenham-na — ordenou Wilberforce, e os dois guardas restantes entraram na frente de Ella, bloqueando a passagem.




      — O que está fazendo, pai? — perguntou Frederico.




      — Se estiver acontecendo algo perigoso, meus homens cuidarão disso. Nenhum de vocês se envolverá. E, para me certificar, os dois passarão a noite confinados em seus respectivos aposentos. Guardas, levem estes dois para o aposento deles e fiquem de guarda do lado de fora até amanhã pela manhã.




      Ella pensou em tentar dominar os homens. Mas sabia que isso só iria piorar ainda mais as coisas. Relutante, ela embainhou a espada enquanto os guardas empurravam ambos pelo corredor.




      — Ele usava capa — disse Ella enquanto caminhavam.




      — Quem? — perguntou Frederico.




      — O raptor. Ele era um vilão de capa. Está vendo? Eu estava certa.




      — Na verdade, tinha capuz. Então, tecnicamente era um capote.




      Ella suspirou.




      O rei Wilberforce observou os dois desaparecerem ao dobrar o corredor. Então, fechou e trancou as portas da sacada. Isso veio a calhar, pensou ele. Com aquele erintiano longe, tenho um aborrecimento a menos.
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      Frederico estava cabisbaixo sentado em sua cama. Seu pai vencera mais uma vez. Por que me transformo em uma criança indefesa toda vez que aquele homem fala mais alto?, pensou. Como ele consegue fazer isso comigo? Ele se assustou com o barulho de sua janela sendo aberta.




      — Você vem? — perguntou Ella, enfiando a cabeça para dentro.




      Frederico se levantou com um salto e se apressou até ela.




      — Onde você está se apoiando? — perguntou.




      — No peitoril.




      — Mas é muito estreito!




      — Não aja como se nunca tivesse ouvido falar em ficar na ponta dos pés, Frederico. Vejo você se escondendo atrás das cortinas todas as vezes em que Liam sugere uma corrida. E então, você vem?




      — Para onde?




      — Encontrar Liam. Já descobri quem o levou.




      — Desconfio que meu pai esteja por trás disso — disse Frederico com pesar.




      — Não, foi Rosa Silvestre! — Ella deixou escapar, piscando sem parar enquanto as palavras escorregavam de sua boca em ritmo acelerado. Ela não poderia parecer mais ligada nem se tivesse bebido um barril inteiro de cerveja carpagiana extraforte. — Sei quem é o raptor; juntei todas as pistas. O capuz, a barbicha grisalha, a voz sussurrante, como se tivessem acabado de matar o bichinho de estimação dele. Foi exatamente assim que Lila descreveu Rúfio, o Soturno, o caçador de recompensas. E para quem Rúfio, o Soturno, trabalha?




      — Ro... — Frederico ia respondendo.




      — Rosa Silvestre! Exatamente! — gritou Ella (e então levou o dedo à boca para silenciar a si mesma). — Rosa Silvestre ainda está determinada a se casar com Liam, e nós precisamos ir a Avondell para impedir o casamento. E então, você vem?




      — Agora? — perguntou Frederico. — Não podemos esperar até amanhã de manhã e sair pela porta da frente?




      — Você acha mesmo que seu pai vai nos deixar partir?




      — Não, você tem razão. — Ele respirou fundo. — Certo, vamos. Acho que estou pronto para partir.




      Ella franziu o cenho ao notar como Frederico estava vestido: um conjunto amarelo-claro com cordões azul-royal cruzados no peito e dragonas com franjas nos ombros.




      — Você vestiu um traje formal? — perguntou. — Sabendo que ficaria trancado no quarto a noite toda?




      — Isso me ajuda a relaxar.




      — Faça como quiser — disse Ella.




      — Foi o que fiz — Frederico riu.




      — O que você fez?




      — Vesti meu... Esqueça.




      — Certo, vamos cair fora — disse Ella. — Mas pegue sua espada.




      — Sabe — Frederico tentou se evadir —, como eu falei, não lido muito bem com espada.




      — Pegue sua espada — repetiu Ella.




      Ele prendeu a arma ao cinto juntamente com um saquinho de moedas e uma bolsa com material para escrita, então passou pela janela e juntou-se a Ella no peitoril. Ele hesitou um pouco ao ver as lanternas acesas três andares abaixo.




      — Também não lido muito bem com altura.




      Ella colocou a mão sob o queixo de Frederico, erguendo o rosto dele para que seus olhos se encontrassem.




      — Você é meu herói, Frederico. Você consegue fazer isso.




      — Claro que consigo. Tenho pés estreitos.




      Enquanto os dois se equilibravam ao longo do peitoril, Frederico se deu conta de que finalmente estava fazendo o que Ella sempre quis: partindo em uma aventura com ela.




      E ela me convidou, pensou ele. Não saiu correndo para salvar Liam sozinha. Ela me quis ao seu lado. Talvez ainda reste alguma esperança para nós. Os dois foram se movendo de lado até alcançarem a sacada onde ocorrera o rapto. Como Ella esperava, a corda do caçador de recompensas ainda estava jogada por lá. Ela lançou ao topo do telhado o gancho de várias pontas, que enroscou na lateral de uma chaminé.




      — Vamos?
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      Subir até o telhado, correr pelas muralhas, descer até o jardim atrás do palácio e pular os portões demorou muito mais do que Ella tinha imaginado — Frederico se movia na velocidade de um bebê aprendendo a andar que calçou sapatos pela primeira vez. Quando finalmente conseguiram deixar o território do palácio, o sol já estava despontando.




      — Estou tão cansado — disse ele, desmoronando no gramado.




      — Bem — disse Ella, se sentando perto dele —, precisamos fazer uma pausa e arquitetar um plano, de qualquer modo.




      — Ah, eu tenho um plano — disse Frederico. Ele puxou dois pergaminhos e uma pena da bolsa. Rapidamente escreveu dois bilhetes, enrolou-os e se levantou. — Vamos seguir para a cidade e contratar um mensageiro para entregar isto. Está na hora de reunir a Liga dos Príncipes novamente.
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      O HERÓI É CARNÍVORO




      Meras palavras não podem derrotar um herói de verdade.




      A menos que emanem algum tipo de Feitiço Mortal Instantâneo. A magia é assustadora.




      — O GUIA DO HERÓI PARA SE TORNAR UM HERÓI




      Seis meses antes do rapto de Liam, o príncipe Gustavo explodiu. Não literalmente. Apesar de ter causado uma bela confusão. Veja bem, Gustavo não compartilhava das preferências musicais de seus dezesseis irmãos mais velhos. Eles adoravam, por exemplo, Os dezesseis príncipes heroicos de Sturmhagen. Essa canção tinha de tudo: uma bruxa malvada, cinco bardos raptados, dezesseis heróis jovens e fortes. A única coisa que não tinha era Gustavo, o décimo sétimo irmão e o caçula dos príncipes de Sturmhagen — o que era uma pena, uma vez que Gustavo era na verdade o único que tinha participado do resgate dos bardos. Não precisa nem dizer que Gustavo não gostava da música. Assim como não era fã da canção O vexame da Liga dos Príncipes, outra que seus irmãos não se cansavam de ouvir. Após passarem um ano inteiro caçoando dele por ter fracassado ao tentar salvar Rapunzel, ficaram muito satisfeitos por ter um novo motivo para provocar o irmão.




      E como o provocaram. Nunca deixaram Gustavo esquecer que o rei Bandido — que agora o mundo todo sabia se tratar de um garoto de dez anos — conseguiu roubá-lo na presença de cerca de mil pessoas. O príncipe Sigurdo (o sétimo irmão) respingou papinha de bebê em Gustavo. Osvaldo (o quinto) o atemorizou com gritos de “Não olhe para baixo! Tem um bebê engatinhando atrás de você!”. Alvar (o terceiro) chegou a colar um cartaz nas costas de Gustavo no qual se lia “PROPRIEDADE DO REI BANDIDO. SE ENCONTRAR, FAVOR DEVOLVER AO BAÚ DE BRINQUEDOS”. Toda vez que algo assim acontecia, Gustavo cerrava os dentes, resmungava coisas que ninguém conseguia entender e saía pisando duro — o que, para ele, era um enorme sinal de autocontrole. Apesar de seu um metro e noventa e cinco de altura e dos bíceps do tamanho de melancias, ele era o menor membro da família. Seus irmãos mais velhos o provocaram durante a maior parte da vida, e no passado Gustavo reagia às brincadeiras desferindo socos no ar, atirando móveis e, às vezes, até com uma boa e velha cabeçada. Mas ele mudara no último ano. Gustavo agora era uma pessoa mais madura. Tinha jurado que não permitiria que seus irmãos levassem a melhor.




      Mas ele estava se enganando. Gustavo não era capaz de jurar que não teria mais acessos de raiva, assim como um vulcão não podia prometer que não entraria mais em erupção. Foi no dia da festa de aniversário de seus irmãos (dos dezesseis, uma vez que tinham nascido em dois grupos de óctuplos com exatamente um ano de diferença, fazendo assim aniversário no mesmo dia) que Gustavo por fim perdeu a calma.




      O reino todo estava presente na grande celebração que aconteceu no imenso pátio de pedra em frente ao castelo de Sturmhagen. Faixas de FELIZ ANIVERSÁRIO foram penduradas por todos os lados, havia bandas tocando, vendedores de comida oferecendo coxas de peru e ovos de avestruz, e todo o povo de Sturmhagen dançava alegremente em trajes de couro e pele. Todos os aniversariantes, desde Henrique (o primeiro) a Victor (o décimo sexto), estavam sentados ao longo da mesa de honra, disposta sobre o palco central. Apenas Gustavo sentava sozinho a uma mesinha redonda para uma pessoa, colocada para ele no canto do pátio. Atrás de todos os convidados. Sob uma calha pingando. Perto de um barril fedorento com um aviso de FAVOR DESCARTAR AQUI OSSOS E RESTOS QUE NÃO PUDEREM SER MASTIGADOS.




      Gustavo assistiu com tristeza enquanto seus pais, o rei Olaf e a rainha Berthilda, conduziam um desfile de confeiteiros até o palco. Os confeiteiros carregavam um bolo de aproximadamente dois metros e meio por um e meio, pesando mais de trinta quilos e enfeitado com miniaturas de marzipã dos dezesseis príncipes. A sobremesa colossal foi colocada sobre uma plataforma ao lado do palco para que todos pudessem admirá-la.
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      Fig. 4


Gustavo, comemorando




      Então, Lero Lira, o bardo real de Sturmhagen, foi anunciado. O músico rechonchudo subiu ao palco usando sua calça verde justinha de sempre, túnica solta com gola dourada e uma boina com pena. Curvou orgulhosamente o corpo para frente em uma reverência exagerada e anunciou, sob uma salva de palmas, que, em homenagem ao aniversário dos rapazes, entoaria seu grande sucesso Os dezesseis príncipes heroicos de Sturmhagen.




      Enquanto Lero dedilhava seu alaúde e entoava (“Ouçam bem, queridos amigos, a mais bela história que vou contar/ sobre dezesseis belos príncipes — sete mais nove sem pôr nem tirar”), Gustavo decidiu que estava farto de ser ignorado. Ele se pôs de pé, chutou o barril de restos contra um entretido trio de fãs que dançava e abriu caminho por entre a multidão. Ele subiu no palco e ficou cara a cara com o bardo (ou umbigo com cara, na verdade, já que Lero Lira não era muito alto). Um tenso silêncio se abateu sobre o lugar.




      — Ninguém mais quer ouvir esta canção, Cabeça de Pena — declarou Gustavo. — Cante uma que fale de mim. — Em sua pesada armadura forrada de pele, os ombros erguidos e os longos cabelos loiros caindo sobre o rosto, Gustavo sem sombra de dúvida era uma figura imponente. Mas o roliço Lero era destemido.




      — Ah, A canção da Rapunzel? Aquela em que você levou uma surra de uma velhinha e a garota teve de salvá-lo? — perguntou Lero sarcasticamente. Em seguida se virou para a plateia. — Quem quer ouvir a música da Rapunzel?




      Uma porção de gente ergueu as mãos e gritou.




      — Você sabe de que música estou falando — rosnou Gustavo. —Aquela em que sou um herói.




      — Ah. Você está falando daquela música em que você foi o pequeno ajudante da Cinderela — Lero franziu a testa exageradamente. — Não costumam pedir muito essa canção. É um pouco inverossímil, eu acho.




      Os irmãos de Gustavo caíram na risada. Assim como a maior parte da plateia.




      — Vamos detonar — sussurrou Gustavo. Se não conseguia fazer as pessoas gostarem dele, talvez pudesse ao menos fazer com que o odiassem. Qualquer coisa era melhor do que ser motivo de chacota.




      Gustavo avançou abruptamente, segurou a boina de Lero Lira pelas beiradas e a puxou para baixo, até os ombros do bardo. A boina rasgou ao meio quando a cabeça de Lero explodiu pelo buraco aberto no tecido brilhante. Então, Gustavo segurou o bardo pelos fundilhos da calça e o ergueu com apenas uma mão. Em seguida, se abaixou um pouco e encheu a outra mão com um punhado do bolo de aniversário cheio de cobertura — e esfregou na cara de choque de Lero, antes de soltá-lo de barriga no chão.




      Enquanto suspiros horrorizados e vaias ressoavam de todos os lados, Gustavo sorria e limpava as mãos.




      — Quem sabe agora — declarou ele — vocês demonstrem um pouco mais de respeito pelo poderoso príncipe Gustavo.




      Ele deu meia-volta, escorregou em um monte de glacê e caiu de cara no bolo gigante. Enquanto Gustavo se levantava cambaleando lentamente, repleto de cobertura desde as enormes botas de ferro até os cabelos, escandalosas gargalhadas ressoavam por todo o pátio.
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      O rei Olaf deu uma nova incumbência a Gustavo depois disso, uma que convenientemente o manteria longe do castelo de Sturmhagen por uns tempos.




      — Vá dar uma olhada nos trolls — ordenou o rei. — Precisamos de um embaixador entre eles, e já que, por culpa sua, tivemos de dar um pedaço de nossas terras a eles, você deve assumir a função.




      — Com prazer — disse Gustavo. Minutos depois, estava montado em seu imenso cavalo cinza, Dezessete, rumo às terras dos trolls.




      Quando se aproximou do vasto pântano próximo à densa e selvagem floresta de pinheiros de Sturmhagen, Gustavo subitamente se viu rodeado do que pareciam imensas montanhas disformes de couve estragada. Mas aquilo não eram pilhas cambaleantes de vegetais, e sim criaturas vivas — de dois metros e meio de altura com pelos verdes eriçados, mãos com enormes garras, grandes e assustadores dentes e, algumas delas, com um ou dois chifres. Ou três. Eram os trolls! E eles estavam cercando o príncipe.




      Gustavo saltou do cavalo e esperou, com seu pesado machado de guerra em punho. Coberto como estava com sua pesada armadura com acabamento de tufos de pelos de javali e urso, apenas sua sombra já seria uma visão assustadora para a maioria dos humanos. Para a maioria dos monstros também. Mas os trolls não pareciam estar com medo.




      Muito tempo se passara desde que Gustavo estivera entre os trolls, e estava careca da última vez que o viram, por isso a maioria das criaturas não reconheceu o humano loiro de cabelos longos. Apenas um o reconheceu: um troll de um único chifre conhecido como sr. Troll (todos os outros trolls eram chamados simplesmente de Troll, um costume que dificultava ou facilitava a chamada na escola dos trolls, dependendo do ponto de vista).




      — Príncipe Homem Bravo! — exclamou o sr. Troll, chamando alegremente Gustavo por seu “nome troll”. — Troll muito feliz por Homem Bravo ter voltado! — O monstro lançou os braços peludos ao redor de Gustavo e, para desgosto do príncipe, o ergueu do chão em um abraço de urso.




      — Chega, chega — resmungou o príncipe, e o sr. Troll o colocou de volta no chão. Os outros trolls, ao notarem que se tratava do amado príncipe Homem Bravo, se aproximaram com gritos e urros de alegria. Gustavo não conseguiu conter o sorriso. Tudo bem que os trolls eram monstros, mas estavam felizes em vê-lo. E a sensação era muito boa.




      — Trolls nunca agradeceram Homem Bravo por ter dado as terras dos trolls — disse o sr. Troll com sua voz abafada e grave.




      — É, tudo bem — disse Gustavo. — Vocês já deram um nome ao lugar?




      — Sim — respondeu o sr. Troll. — Trolls chamaram o lugar Terras Troll.




      — Eu devia ter imaginado — comentou Gustavo. — Então, hum, estou aqui como embaixador.




      — Isso muito bom — disse o sr. Troll. — Troll não sabe o que é. Mas parece elegante. Por isso Troll feliz por você.




      — Sinceramente — começou Gustavo —, também não sei ao certo o que significa. Mas sou um grande herói, então suponho que possa ensinar a vocês, trolls, uma coisa ou outra enquanto estiver por aqui.




      O sr. Troll ficou muito animado.




      — Príncipe Homem Bravo veio ajudar trolls — explicou ele a seus companheiros monstros. — Ele ensinar trolls todos os tipos de coisas fantásticas!




      Os trolls vibraram.




      — Sim, claro — disse Gustavo, cruzando os braços e balançando a cabeça. Ele estava reconquistando sua velha autoconfiança. — Sou muito bom em todos os tipos de coisas. Caçar, pescar...




      Vários monstros pararam de rir e encararam Gustavo de maneira ameaçadora.




      — Ha-ha! — exclamou o sr. Troll. — Homem Bravo brincando. Homem Bravo lembra que trolls são vegetarianos.




      — Ah, sim — murmurou Gustavo. — Como pude esquecer?




      — Homem Bravo vai ensinar trolls como cultivar vegetais — anunciou o sr. Troll como se tivesse sido algo previamente combinado.




      — Vocês estão nestas terras há meses — disse Gustavo. — Ainda não plantaram nada?




      Ele inspecionou o ambiente ao redor. O campo estava completamente vazio, exceto por algumas toscas casinhas de madeira erguidas pelos trolls e uma enorme pedra com um galho preso a ela (para a qual um troll solícito apontou e chamou de “arado”).




      — Não, nada — respondeu o sr. Troll. O monstro baixou os olhos envergonhado (pelo menos Gustavo achou que ele estivesse envergonhado; era difícil dizer em se tratando de uma criatura cuja cara parece coberta de matéria em decomposição). — Trolls não sabem cultivar. Por isso trolls ainda roubar comida dos humanos.




      — Vocês ainda estão roubando comida? — perguntou Gustavo perplexo. — Nós demos estas terras a vocês para acabar com os saques de comida. Vocês querem começar uma guerra?




      — Não. Trolls só querem comer. Por isso Homem Bravo precisa ensinar trolls plantar vegetais.




      Gustavo fez uma pausa. Ele não sabia nada sobre cultivo. Embora, francamente, também não soubesse nada sobre caça ou pesca. Mas ensinar a plantar era melhor do que voltar para casa.




      — Muito bem, trolls — disse ele. — Vamos plantar.




      Gustavo ensinou aos monstros tudo que sabia sobre cultivo de vegetais. Passou dia após dia nos campos, compartilhando todo o conhecimento que tinha sobre como preparar a terra, semear e regar bem as plantas. E, depois de trabalharem meses sob a tutela do príncipe, as criaturas partiram para a colheita da primeira safra — composta por exatamente duas batatas. Cada uma delas do tamanho aproximado de um amendoim.




      Peço licença para reiterar que Gustavo não sabia nada sobre cultivo.




      — Que tal ensinar vocês a lutar em vez de plantar? — sugeriu.




      Os trolls receberam a nova proposta com entusiasmo. E foi então que Gustavo começou a se divertir de verdade. Ele montou um programa de aulas (martelar o inimigo, lançar objetos pesados, surras para iniciantes, e assim por diante), e os trolls se mostraram excelentes alunos. Na verdade, eles eram guerreiros natos e nem precisavam de aulas — mas arrasaram nas aulas de Gustavo.




      Uma tarde, o príncipe e os trolls estavam sentados juntos na casa que os trolls haviam construído para o professor deles (cinco toras precariamente escoradas umas nas outras cobertas por palhas soltas).




      — Troll acha Homem Bravo melhor lutador que fazendeiro — disse o sr. Troll.




      — Acho que temos algo em comum, então, Folhoso — falou Gustavo.




      O troll soltou uma risada áspera e gutural.




      — Talvez Homem Bravo melhor troll que humano.




      — Sabe, tem muitas coisas que aprecio sobre vocês, trolls — disse Gustavo. — Vocês sabem como dar um bom soco, não têm medo de nada e não ligam para bugigangas e cacarecos. É por isso que tenho suportado viver entre vocês, monstros, há meses. Mas ainda acho que sou um bom humano. Além do mais, estou morrendo de vontade de comer carne.




      — Troll entende. Troll também não gosta viver com humanos. Casas de humanos têm muitas partes; deixa Troll claustrofóbico. — Através das “paredes” da casa de Gustavo, eles viram os outros trolls chegando para a próxima aula. — Mas Homem Bravo inspirar Troll. Troll será primeiro herói troll. Trolls sempre vilões nas músicas dos Homens Violinhas. Troll querer que Homens Violinhas escrevam música sobre Troll resolver o problema.




      — Outra coisa que temos em comum — comentou Gustavo.




      — Como? — resmungou o troll.




      — Esqueça — disse Gustavo. — Está na hora da aula. — Ele se levantou, bateu a cabeça contra uma tora e derrubou a casa toda. Era a quarta que caía naquela semana. O sr. Troll começou a recolher as toras para reconstruí-la, mas Gustavo disse a ele para deixar pra lá. Os dois seguiram para o campo para se juntar aos outros trolls.




      — Muito bem, peludos — anunciou Gustavo. — A aula de hoje é sobre briga. Todo mundo batendo no vizinho.




      Dúzias de monstros enormes começaram a se atacar, trombando o corpo peludo uns contra os outros e se atracando com suadas e molhadas chaves de braço.




      — Muito bom — disse Gustavo, entrando de cabeça na briga.




      Foi então que um mensageiro apareceu. Era um sujeitinho magro com treze anos de idade e uma falha nos dentes, usando um casaco de lã grosso, gorro de lã, cachecol verde de tricô, bermuda e botas de couro de cano alto. Ele nem se abalou com a luta barulhenta a sua frente. Tirou um pedaço de papel enrolado de dentro da bolsa, pendurada na lateral de seu corpo, e limpou a garganta.




      — Com licença — disse com a voz falhando. A briga parou de repente, e todos os combatentes ofegantes olharam para o mensageiro. — Estou à procura do príncipe Gustavo. Qual de vocês é o príncipe Gustavo?




      Gustavo inclinou a cabeça.




      — Sou o único aqui que não tem espinafre saindo pelos poros, e você precisa perguntar quem sou eu?




      — Perdão, senhor, Vossa Alteza, senhor — disse o mensageiro. — Mas tenho instruções específicas para entregar esta mensagem somente ao príncipe Gustavo. Estive no castelo de Sturmhagen, mas o príncipe Gustavo não estava lá. Disseram que, se eu quisesse encontrá-lo, teria de vir até aqui. Então o senhor é o príncipe Gustavo?




      — Me dá o bilhete — disse Gustavo.




      O mensageiro sacudiu a cabeça.




      Gustavo bufou.




      — Sim, eu sou Gustavo. Agora me dê o bilhete, Capitão Certinho.




      O mensageiro rapidamente se aproximou de Gustavo e entregou a carta.




      — Aqui está, senhor, Vossa Alteza, senhor — disse ele. — Creio que o senhor estava sendo sarcástico ao se referir a mim como capitão, mas, só para esclarecer, não sou capitão. Não passo de um simples mensageiro. Meu nome é Esmirno.




      — Sinto muito — disse Gustavo. Então desenrolou a carta e leu. Seus olhos iam se arregalando à medida que lia tudo o que Frederico escrevera. — Caraca! O sr. Capa foi raptado. Ei, Garoto Recado, volte e diga ao Trancinhas para não fazer nenhuma besteira antes de eu chegar. Diga que estou indo para lá.




      — Certo — disse Esmirno. — Só que o meu nome é Esmirno.




      — Tanto faz — falou Gustavo.




      — E, quando disse Trancinhas, creio que o senhor tenha se referido ao príncipe Fre...




      — Isso mesmo! Você entendeu direitinho. Agora, vá.
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      Fig. 5
Esmirno




      Mas, quando ele terminou de falar, o mensageiro já tinha desaparecido.




      — Homem Bravo tem de ir, hein? — perguntou o sr. Troll.




      — O dever me chama, Peludo do Pântano — disse Gustavo. Apesar de nunca ter admitido a ninguém, há meses ele esperava notícias de seus velhos amigos. Ficou um pouco irritado por ter de salvar justamente Liam, mas a ideia de uma expedição de verdade fez seu sangue ferver de um modo que há tempos não sentia. — Mas não se preocupem. Eu voltarei. Você ficará encarregado das aulas enquanto eu estiver fora.




      — Ha-ha, excelente — disse o sr. Troll. — Troll dar aula de como dar surra com troncos de árvore.




      — Boa ideia — falou Gustavo. Ele recolheu seus pertences o mais rápido que pôde, montou em Dezessete e saiu galopando pela longa estrada rumo a Avondell.
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